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05.01 - Capacitação, treinamento e Eventos Técnicos (Fitossanitários) 

 

  
06.01 - Avaliação de cultivares  
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SITUAÇÃO DAS LAVOURAS DO PARANÁ EM NOVEMBRO DE 2025 

✓ Lavouras de Cambará e Andirá 

Plantios concluídos. Lavoura de José Cenizo e parte de Orlando Araújo emergidas. As demais 

estão em fase de emergência; 

✓ Lavouras de Itaguajé 

Plantios concluídos. Lavoura em desenvolviento com aplicação de herbicidas para controle de 

plantas daninhas de folha estreita. 

✓ Lavoura de Santo Inácio. 

Plantio concluído, aguardando emergência. 

✓ Lavouras de Ibiporã e Sertanópolis 

Plantio concluído. Aplicação de herbicida  Dual sobre algodão na fase de fase orelha de onça. 

✓ Lavouras de Santa Cruz de Monte Castelo. 

Plantio concluído. Aplicação de herbicidas de Pré-emergente (Trifluralina + Diuron).  

✓ Lavoura de São Sebastião da Amoreira. 

Plantio concluído. Lavoura em fase de emergência. 

✓ Lavoura de Assaí. 

Plantio concluído; Controle de plantas daninhas com Finale. 

Controle de pragas (tripes e grilo) com Perito, Imidacloprid e Clorpirifós. 

✓ Lavoura de Santo Inácio 

Plantio concluido sobre  palhada de Brachiaria ruziziensis e Milheto 

Fase de germinação 

 

✓ Lavouras de Jataizinho (Almir) e Ibiporã (Samuel) 

Plantio previsto para a primeira semana de dezembro      

      

 

Os meses de julho, 

agosto e setembro de 

2025 foram muito secos 

no Norte Paranaense, 

não permitindo fazer 

palhada para efetuar o 

plantio de algodão. A foto 

acima é de Santo Inácio 

(Anderson), área em que 

o algodão foi implantado 

com excepcional 

cobertura de solo. 
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➢ INFORMAÇÕES DA ACOPAR    

- A equipe da Acopar durante o mês de novembro 

acompanhou a implantação das lavouras programadas, 

bem como implantou os ensaios de competição de 

cultivares e parcelões de novas linhagens programados 

para plantio em parceria com produtores de Assai e de 

Ibiporá; 

- Foram levantadas as capturas de bicudos nas armadilhas 

implantadas em todas as propriedades para cálculo dos 

índices BAS; 

BAS SAFRA 2025/2026 2º PARCIAL NOV25 

Produtor Semanas Armadilhas Captura BAS 

Sertaneja_Neto 19 20 3219 8,47 

Jataizinho_Almir 19 12 1220 5,35 

Andirá_Orlando 7 9 213 3,38 

Cambará_Orlando 7 8 52 0,93 

Cambará_Cenizo 7 12 2 0,02 

Andirá_Marcelo 7 7 12 0,24 

Ibiporã_Frederico 7 9 42 0,67 

Assaí_Leandro 7 14 11 0,11 

Sertanópolis_Martinez 7 13 46 0,51 

Ibiporã_Samuel 7 8 2 0,04 

Sto Inácio_Anderson 7 14 2 0,02 

S.S. Amoreira_Kondo 7 9 0 0,00 

Itaguajé_Parron 7 8 0 0,00 

S.C. Monte 
Castelo_Borghi 7 14 0 0,00 

 

. 

 

 

 

 

 

➢ INFORMAÇÕES DA ABRAPA  

- O gerente de sustentabilidade da Abrapa, Fábio Carneiro, 

coordenou o painel “O algodão como opção natural e 
competitiva na matriz têxtil: campo e consumidor” na 30ª 
Conferência das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 
(COP30). A apresentação foi realizada em 12/11 e fez parte 
da programação da Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), no espaço AgriZone. O palestrante 
destacou que o Brasil é atualmente o terceiro maior produtor 
de algodão do planeta e o maior exportar da pluma, 
utilizando uma área de cultivo correspondente a apenas 
0,2% de todo território nacional e gerando 
aproximadamente 8 milhões de empregos. “A cadeia têxtil 
do algodão gera 1,34 milhões de empregos diretos e 8 
milhões indiretos, que vão desde as fazendas, fiações e 
confecções até o varejo. Isso sem contabilizar as ocupações 
advindas do beneficiamento do caroço, que é matéria-prima 
para a produção de óleo de cozinha, biodiesel e ração”. 

- De acordo com as estimativas da Conab, esta safra deverá 
ocupar uma área de 2,14 milhões de hectares, que 
representa um aumento de 2,4% em relação à safra 
2024/25. Contudo, a expectativa de uma produtividade de 
3,6% menor deverá resultar em uma produção de 1,2% 
inferior à anterior, totalizando 4,03 milhões de toneladas. 
Em 2025, as exportações brasileiras do produto devem 
atingir 2,9 milhões de toneladas. Até outubro deste ano, 
foram exportadas 2,17 milhões de toneladas do produto. 
Para o próximo ano, a expectativa é que as exportações 
continuem crescendo, alcançando 3,06 milhões de 
toneladas, um incremento de 3,98%. Esse volume garantirá 
ao Brasil a sua manutenção na posição de maior exportador 
mundial, a frente dos Estados Unidos, pelo 3º. Ano. 
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 PRODUTORES, CULTIVARES, DATA DE PLANTIO E EMERGÊNCIA DAS LAVOURAS DE ALGODÃO, ATÉ 30/11/25.  

    PRODUTOR CULTIVAR DATA 

PLANTIO 

EMERGÊNCIA 

Orlando Araújo (Paranapanema) TMG 81 WS 26/11/25  

Orlando Araújo (sede) TMG 81 WS 19/11/25 26/11/25 

Aristeu Sakamoto (3) FM 945 STP 21/11/25 26/11/25 

José Gonzalez Cenizo TMG 81 WS 20/11/25 25/11/25 

Família Parron TMG 81 WS 27-30/10/25 03/11/25 

Anderson TMG 81 WS 11-12/11/25 18/11/25 

Leandro Izu TMG 81 WS 27-30/10/25 03/11/25 

Milton Martinez TMG 81 WS 14/11/25 19/11/25 

Édson Kondo * TMG 81 WS 22-23/11/25 29/11/25 

Marcelo Bernardelli TMG 81 WS 22-23/11/25  

Fernando Rodrigues TMG 81 WS 27/11/25  

José Borghi TMG 81 WS 14/11/25  

                       *3 alqueires foram implantados uma semana antes. 
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  REGISTRO FOTOGRÁFICO DE ALGUMAS LAVOURAS  EM NOVEMBRO 

   Cambará - Cenizo                                                                    Itaguajé - Familia Parron 

     

Ibiporã - Rubens Frederico - Ensaio VCU e Faixas          Assaí - Leandro - Ensaio VCU e Faixas 

     

 

Santo Inácio - Anderson  -  Germinação sobre palhada de Brachiaria ruziziensis e Milheto 
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ACOPAR – ASSOCIAÇÃO DOS COTONICULTORES PARANAENSES 

Rua Maria Mantovani Vazzi, 189 – JD. Boa Vista – CEP: 86.200-00 – Ibiporã – PR 

 
 

AUTORES: 

• Almir Montecelli – Engo. Agro. e Presidente da ACOPAR 

• Adriano Liuti – Coordenador do Projeto 

• Otaviano Lelis – Engo. Agro. ACOPAR  

• Pedro Montecelli – Engo. Agro. ACOPAR 

• Eleusio Curvelo Freire – Cotton Consultoria  

• Wilson Paes de Almeida - Consultor 
 

CLIMA DURANTE O MÊS DE NOVEMBRO DE 2025 
 

 

 Em novembro, as chuvas ocorreram acima ou muito acima das médias históricas, na maioria das Estações 

Meteorológicas do Simepar/IDR-PR, no Norte Paranaense. Em Bela Vista do Paraíso choveu 56% mais do que a 

média histórica; em Paranavaí, o excedente foi de 48%; em Londrina, foi de 80% e, em Bandeirantes, as chuvas 

superaram as médias históricas em 88%. A única exceção ocorreu na Estação de Cambará, que registrou chuvas 

32% abaixo da média. Houve registros, nas diferentes regiões, de 9 a 13 dias com episódios de chuvas durante 

novembro, deixando pouco espaço favorável ao plantio do algodão. Devido a isso, nem todos os produtores 

conseguiram implantar suas lavouras. Vários proprietários obtiveram duas datas de emergência em um mesmo 

talhão, por terem de suspender o plantio em razão de novas chuvas. Na tabela a seguir estão apresentados os 

volumes pluviométricos registrados durante o mês de novembro. 

 
 

MUNICÍPIO PRECIPITAÇÃO 
EM NOVEMBRO DE 2025 (mm) 

Cambará 91,6 

Bandeirantes 260,6 

Bela Vista do Paraíso 159,3 

Londrina 298,1 

Maringá 181,6 

Paranavaí 203,0 

Guairaçá 279,2 

 
 

   
    

Fotos feitas no mês de novembro durante implantação de Parcelões e de Ensaios de VCU, com linhagens avançadas do 
programa de melhoramento da Fundação Bahia, em Ibiporã (Rubens Frederico) e Assaí (Leandro Izu). 
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